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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar a viabilidade do fungo nematófago Monacrosporium thaumasium,
no controle de larvas infectantes de nematóides gastrintestinais de caprinos em campo, no Semi-Árido cearense.
Uma área de 20 ha, com pasto recém-formado, livre de vermes, foi dividida em quatro piquetes de 5 ha. Em cada
piquete, foi formado um grupo constituído por nove caprinos, onde cada animal recebeu os seguintes tratamentos,
durante os meses de abril a junho de 2002: grupo 1, 10 g de péletes por via oral, semanalmente; grupo 2, 10 g de
péletes por via oral, quinzenalmente; grupo 3, 0,5 mL de moxidectin por 25 kg de peso vivo; grupo 4, controle,
não tratado. Mensalmente, dois caprinos traçadores foram colocados junto ao rebanho por 30 dias, e após esse
período, foram sacrificados e necropsiados. O grupo de animais que recebeu o tratamento com o fungo uma vez
por semana apresentou redução no número de ovos por grama de fezes, menor carga parasitária e maior ganho
de peso, em relação aos animais dos demais grupos. O fungo M. thaumasium é eficiente no controle de larvas
infectantes nas pastagens e pode ser utilizado no controle e profilaxia de nematóides gastrintestinais de caprinos,
no Semi-Árido cearense.

Termos para indexação: antagonistas fúngicos, controle biológico, fungos nematófagos.

Biological control of gastrointestinal nematodes of goats in semiarid climate by
Monacrosporium thaumasium

Abstract – The present study aimed to evaluate the viability of the nematophagous fungus Monacrosporium

thaumasium in the control of gastrointestinal nematodes larvae of goats in the field, in semiarid climate in Ceará
State, Brazil. An area of 20 ha, free of worms, was divided into four paddocks of 5 ha. In each paddock, one group
consisting of nine goats was formed and received the following treatment, individually, from April to June 2002:
group 1, each animal received, orally, 10 g of pellets, weekly; group 2, the animals received 10 g of pellets, each
15 days; group 3, the animals received 0.5 mL moxidectin per 25 kg of live weight; group 4, control, not treated.
Monthly, two tracer goats were introduced into the flock per 30 days. After this period, they were sacrificed and
necropsied. The group of animals that received fungi treatments weekly showed reduction in the number of eggs
per gram of feces, smaller parasitic load and larger weight in relation to animals of the other groups. The fungi
M. thaumasium was efficient to control infective larvae in the pasture, and can be used in the control and
prophylaxis of gastrointestinal nematodes of goats in semiarid climate, in Ceará State.

Index terms: fungal antagonists, biological control, nematophagous fungi.

Introdução

Entre os fatores que interferem na produção de
pequenos ruminantes, as helmintoses ocupam grande
destaque por causar retardamento do desenvolvimento
dos animais (Over et al., 1992), o que resulta em baixa
produtividade e, conseqüentemente, elevadas perdas

econômicas. Nos trópicos, 95% dos caprinos estão
infectados, principalmente por Haemonchus contortus

e Trichostrongylus spp., com taxa de mortalidade acima
de 40% (Githigia et al., 2001).

O controle parasitário na Região do Semi-Árido é
baseado no uso de anti-helmínticos, cuja aplicação
freqüente a animais de pastejo tem causado resistência
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parasitária em muitos países (Waller et al., 1996; Taylor
et al., 2002), inclusive no Brasil (Echevarria et al., 1996).

No Ceará, Melo et al. (2003) constataram, em
fazendas comerciais, que várias espécies de nematóides
gastrintestinais de caprinos são resistentes ao oxfendazol,
levamisol e ivermectina; em algumas situações, seus
resíduos decorrentes da metabolização, presentes na
carne, leite e excretas dos animais, podem ocasionar
problemas de saúde pública e ao ambiente (Mota et al.,
2003).

Várias alternativas para controle de nematóides
gastrintestinais têm sido desenvolvidas, em resposta ao
aumento da resistência aos anti-helmínticos (Hay et al.,
1997). O uso de fungos para o controle das verminoses
é uma alternativa promissora (Alves et al., 2003; Araújo
et al., 2004, 2006). Fungos antagonistas de nematóides
propagam-se nas fezes e produzem estruturas
especializadas (armadilhas) com a finalidade de capturar
e fixar os nematóides (Mota et al., 2003). Após a
fixação, o fungo penetra no interior da presa, matando-
a por destruição dos seus órgãos internos.

Diversos gêneros de fungos nematófagos, entre eles
o gênero Monacrosporium, têm sido utilizados no
controle biológico das helmintoses (Gomes et al., 1999;
Araújo et al., 2000b). A capacidade do
Monacrosporium thaumasium (Drechsler, 1937) em
sobreviver à passagem pelo trato gastrintestinal de
ruminantes, sem perder a atividade predatória, é um pré-
requisito importante no controle biológico das helmintoses
(Araújo et al., 1999, 2000b; Melo et al., 2003).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a viabilidade do
fungo nematófago M. thaumasium, no controle de larvas
infectantes de nematóides gastrintestinais de caprinos
em campo, no Semi-Árido Nordestino.

Material e Métodos

O experimento foi realizado de abril a junho de 2002,
na Fazenda Três Lagos, da Embrapa Caprinos, no
Município de Sobral, Ceará, a 3o42’S e 40o2’W, com
altitude de 83 m. A região possui clima semi-árido, com
duas estações: chuvosa, quando ocorre em média 98,6%
da precipitação anual, e seca. Não houve variação
significativa na temperatura, durante todo o ano; a média
anual foi de 26,8ºC (mínima de 25,5ºC e máxima de
28,9ºC). O índice pluviométrico, registrado durante o
período do experimento de abril a junho, foi de 128,1,
93,7 e 40,9 mm3, para abril, maio e junho respectivamente.
Os dados meteororológicos foram coletados

mensalmente, em estação especializada da Embrapa
Caprinos.

A pastagem nativa foi predominantemente formada
pelas espécies: marmeleiro (Croton sonderianus Muell.
Arg.), pereiro (Aspidosperma pyrifolium Mart.),
jurema-branca (Pithecolobium dumosum Benth.),
juazeiro (Zizyphus joazeiro Mart.), pau-branco
(Auxemma oncocalyx Taub.), mororó (Bauhinia

cheilantha (Bong.) D. Dietr.) e mofumbo (Combretum

leprosum Mart.).
Foram utilizados 36 animais permanentes, dos quais

16 fêmeas adultas SRD, adultas e 20 caprinos machos
jovens, com idade média de oito meses, da raça Anglo-
Nubiano. Trinta dias antes do início do experimento, os
animais receberam o vermífugo oxfendazol (7,5 mg
por kg de peso vivo). Sete dias após a vermifugação, foi
feita a contagem de ovos por grama de fezes (OPG)
(Gordon & Whitlock, 1939), com três exames realizados
na mesma amostra de fezes, e todos os animais tiveram
resultado negativo; foram, então, infectados por via oral
com aproximadamente 2.000 larvas por dia, de
nematóides gastrintestinais (Haemonchus contortus

66%, Trichostrongylus spp. 21%, Oesophagostomum

columbianum 6% e Strongyloides papillosus 7%),
durante três dias alternados. Os animais permaneceram
em estábulo durante vinte e um dias após a última
inoculação de larvas.

Em seguida, uma área de 20 ha, livre de nematóides,
foi dividida em quatro piquetes de 5 ha. Foram formados
grupos de animais permanentes, constituídos por quatro
fêmeas SRD e cinco machos anglo-nubianos.
A contagem de OPG inicial dos animais variou de 0 a
200, com média de 100 OPG por grupo de animais.

Péletes do fungo M. thaumasium, obtido de solo
brasileiro, foram confeccionados (Araújo et al., 2000a)
e continham, em média, 2–2,5 g de micélio.

Em cada grupo, os animais receberam,
individualmente, os seguintes tratamentos, de abril a junho
de 2002: grupo 1 – 10 g de péletes por via oral,
semanalmente; grupo 2 – 10 g de péletes por via oral,
quinzenalmente; grupo 3 – 0,5 mL de moxidectin por
25 kg de peso vivo, por via subcutânea, no início do
experimento (abril de 2002); e grupo 4 – controle, não
tratado.

Mensalmente, dois caprinos traçadores machos
anglo-nubianos, livres de nematóides pelo tratamento
com oxfendazol (7,5 mg por kg de peso vivo), e com
idade em torno de 8 meses, foram colocados junto ao
rebanho permanente, em cada piquete, por 30 dias, sem
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que nenhum animal tivesse recebido qualquer tratamento
fúngico. Após 30 dias, os traçadores foram retirados do
piquete e permaneceram por mais 14 dias em boxes
individuais, alimentados com feno de leucena (13%), soja
(20%), milho (47%), talo de capim (17%), sal mineral
(2%), sal comum (1%) e água à vontade. Em seguida,
os animais foram sacrificados e necropsiados, de acordo
com normas internacionais estabelecidas pela World
Association for the Advancement of Veterinary
Parasitology (WAAVP), descritas por Vercruyse et al.
(2002).

A cada sete dias, fezes dos animais dos grupos
permanentes foram coletadas diretamente da ampola
retal, para avaliação do OPG e coprocultura (Roberts
& O´Sullivan, 1950). A cada 15 dias, cinco caprinos
machos permanentes, de cada grupo, foram pesados
para o acompanhamento do desenvolvimento ponderal.

Os dados dos exames de fezes e carga parasitária
foram transformados para Log (x + 1). Os resultados
foram submetidos à análise de variância e teste de Tukey,
a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

Houve diferença significativa do OPG, entre os grupos
de animais tratados com o fungo M. thaumasium (grupos
1 e 2) e com vermífugo (grupo 3), em relação ao OPG
dos animais do grupo controle (grupo 4). Os animais que
receberam tratamento com fungo, uma vez por semana,
apresentaram resultados estatisticamente melhores
(Tabela 1). O grupo de animais controle apresentou OPG
superior, em relação aos demais grupos.

Foi observado que os animais traçadores, introduzidos
no piquete do grupo 1, apresentaram menor carga

parasitária, em todos os meses (Tabela 2).
As proporções dos nematóides recuperados foram:
Haemonchus contortus 90%, Trichostrongylus

colubriformis 3%, Trichostrongylus axei 3%,
Oesophagostomum columbianum 2% e Strongyloides

papillosus 2%.
Os animais permanentes do grupo controle não

apresentaram ganho de peso. Os animais do grupo 1,
do grupo 2 e do grupo 3 tiveram ganho de peso superior
aos animais do grupo controle (Tabela 3).

O maior ganho de peso e a menor carga parasitária,
registrados nos animais tratados com o fungo,
demonstram a eficiência em se evitar reinfecção, o que
pode ter contribuído para a melhor conversão alimentar
dos animais. Alves et al. (2003) constataram que bovinos
tratados duas vezes por semana, com 20 g de péletes
com cerca de 2–2,5 g de micélios de M. thaumasium,
obtiveram 23,6 kg a mais de ganho de peso, em relação
aos bovinos que não receberam fungo.

No presente trabalho, o menor OPG dos animais
tratados com fungo uma vez por semana, em relação
aos demais tratamentos, pode ser atribuído à redução
da disponibilidade de larvas infectantes na pastagem,
em conseqüência da ação nematófaga do fungo. Araújo
et al. (2004) testaram, em bezerros em campo, a ação
de péletes de M. thaumasium e desse fungo associado
à ivermectina, durante a estação chuvosa em Minas
Gerais; observaram que não houve diferença na redução
do OPG entre animais que receberam o fungo duas
vezes por semana, durante seis meses, e animais que
receberam o fungo duas vezes por semana, com mais
duas doses de ivermectina, e concluíram que a
administração de 20 g de péletes, com 2–2,5 g de micélios
de M. thaumasium, torna os tratamentos com anti-

Tabela 1. Média mensal da contagem de ovos por grama de
fezes, de caprinos (n = 36) dos grupos 1, 2, 3 e 4, de abril a
junho de 2002, em Sobral, CE(1).

(1)Médias seguidas por letras iguais, minúsculas nas linhas e maiúsculas
nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabi-
lidade. (2)Grupo 1: tratamento semanal, com 10 g de péletes do fungo
M. thaumasium; grupo 2: tratamento quinzenal, com 10 g de péletes
do fungo M. thaumasium ; grupo 3: tratamento com vermífugo
moxidectin 0,5 mL por 25 kg de peso vivo; grupo 4: controle.

Tabela 2. Carga parasitária média de nematóides recuperados
dos animais traçadores (n = 8), de abril a junho de 2002, em
Sobral, CE(1).

(1)Médias seguidas por letras iguais, minúsculas nas linhas e maiúsculas
nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabi-
lidade. (2)Grupo 1: tratamento semanal, com 10 g de péletes do fungo
M. thaumasium; grupo 2: tratamento quinzenal, com 10 g de péletes
do fungo M. thaumasium ; grupo 3: tratamento com vermífugo
moxidectin 0,5 mL por 25 kg de peso vivo; grupo 4: controle.
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helmíntico desnecessários. Resultado semelhante foi
observado por Alves et al. (2003), que obtiveram redução
de 88,8% do OPG, em bezerros que receberam 20 g de
péletes com 2-2,5 g de micélios de M. thaumasium, em
relação aos animais que não receberam o fungo.
Em condições laboratoriais, Castro (2000) registrou taxa
acima de 80%, na redução do número de larvas de
ciatostomíneos, e Rodrigues et al. (2001) registraram
redução de até 99,2%,em animais tratados, comparados
aos do grupo controle.

Melo et al. (2003) demonstraram o sucesso do fungo
M. thaumasium em passar pelo trato digestivo de
caprinos, sem perder a capacidade predatória. O tempo
de passagem do fungo, com formação de armadilhas
nas fezes, foi de 21 até 24 horas. Em bovinos, Araújo
et al. (1999) observaram que o tempo de passagem do
fungo M. thaumasium, administrado em péletes com 2–
2,5 g de micélios, foi de 15 até 110 horas; na passagem
com duração 15 horas, houve o maior isolamento do
fungo. Em eqüinos, esse tempo foi de 8 até 48 horas
(Rédua et al., 2002). O maior ou menor tempo de
eliminação do fungo está relacionado ao tempo de
excreção, nas diferentes espécies animais (Kolb, 1984).

Na Nigéria, fezes de caprinos sofrem completa
desidratação em 24 horas, na estação seca, e em 3 a 4 dias
na estação chuvosa (Chiejina & Fakae, 1989). Tendo-se
em vista a rápida dessecação das fezes de pequenos
ruminantes, o período de maior disponibilidade de formas
infectantes na pastagem é a época chuvosa. Portanto, no
Semi-Árido, a utilização de fungos nematófagos, para evitar
ou reduzir a transmissão de nematóides gastrintestinais,
deve ocorrer na estação chuvosa.

A peletização do micélio não interfere na ação
predatória do fungo e pode ser um método importante

no biocontrole de nematóides (Araújo et al., 2000a,
2000b). Vale ressaltar que o fungo peletizado apresenta
aplicação prática, pois pode ser mantido em estoque sob
refrigeração, o que aumenta seu potencial de utilização
em rebanhos.

Chandrawathani et al. (2003), na Malásia, observaram
a eficácia do tratamento com o fungo Duddingtonia

flagrans, administrado diariamente a ovinos. Terrill et al.
(2004) também encontraram redução das larvas, nas
fezes de caprinos infectados predominantemente com
H. contortus. Estes autores verificaram, ainda, que o
oferecimento diário dos fungos (D. flagrans) foi mais
eficaz do que o fornecimento a cada dois ou três dias.
No entanto, a freqüência dos tratamentos administrados
aos animais no presente trabalho promoveu a redução
da contaminação da pastagem, principalmente no
tratamento semanal.

Conclusão

O fungo Monacrosporium thaumasium peletizado,
em doses semanais de 2 a 2,5 g de micélio, é eficiente
no controle de nematóides gastrintestinais de caprinos
em regiões semi-áridas.
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